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O dólar começou a semana 
recuperando parte das perdas 
registradas nas últimas sessões. 
Ontem, a moeda fechou o dia 
negociada a R$ 1,870, uma alta 
de 0,38%. Sem notícias impor-
tantes que pudessem nortear os 
negócios, a segunda-feira foi 
marcada pelo ajuste. A corre-
ção no valor da moeda, após 
sucessivas quedas, é normal e 
não altera a tendência de queda 
do dólar. A cautela do investi-
dor, em uma semana de agenda 
carregada de eventos importan-
te, também ajudou no ajuste. 

Os próximos dias devem ser 
marcados por volatilidade, na 
medida em que forem sendo 
conhecidos dados do mercado 
americano: a inflação ao pro-
dutor (PPI, na sigla em inglês), 
que sai hoje, produção indus-
trial do país, a ata da reunião do 
Fomc, números do setor imobi-
liário e da inflação ao consumi-
dor. "São eventos importantes 
que ajudam a clarear o cenário 

CAMBIO 
(Çótaçãó.d . :yendà R$/11$$) . :  

Julho 
Taxa .  

_Mínima 1,8620 1,8630 1,8730' 
Máxima 	— 1,8740 1,8730 1,8840 
Fechamento 1,8700 1,8630 1;8730 
Ptax* 1,8647 1,8684 1,8767 

Fontes: Banco Central, InvestNews e Centro de 
Informações da Gaz ta Mercantil 

para o juro nos Estados Unidos 
e a tendência é de semana vo-
látil", avalia Sidnei Moura Neh-
me, diretor-executivo da corre-
tora NGO. "Mas, independente-
mente do comportamento 
pontual do dólar, a tendência de 
baixa vai permanecer." 

MARCA nos US$ 150 BILHÕES 
O BC comprou ontem moeda 

a R$ 1,8705 e adquiriu US$ 250 
milhões. "As compras têm pou-
co efeito na cotação e a atitude 
do BC que poderia dar resultado 
é uma queda forte do juro, o que 
é pouco provável", diz Nehme. 

As compras diárias do BC le-
varam as reservas do País a 
romper os US$ 150 bilhões. Só 
este ano, as reservas foram en-
gordadas em 75%;chegando a 
US$ 150,69 bilhões. A maior 
parte dos recursos foi adquirida 
pelo BC via compras no mer-
cado à vista, que devem pros-
seguir forte visando, acima de 
tudo, evitar uma derrocada ain-
da maior do dólar. 

Na Bolsa de Mercadorias e 
Futuros (BM&F), os investido-
res em contratos de Depósito In-
terfinanceiro (DI) aguardam a 
decisão do Copom que, amanhã, 
anuncia a nova Selic. A expec-
tativa é por novo corte de meio 
ponto percentual no juro, que 
iria a 11,50% ao ano. Ontem, as 
taxas de juros dos contratos mais 
longos subiram, enquanto os 
mais curtos fecharam em báixa. 
O DI de janeiro de 2010, o mais 
líquido, apontou taxa de 
10,62%, contra 10,58% do ajus-
te da sexta. Outubro deste ano 
mostrou taxa 11,35%, ante 
11,37% do fechamento anterior. 


